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 ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE PRESERVAÇÃ O DO PATRIMÔNIO 1 

CULTURAL E NATURAL DE 4.12.12 2 

No dia 4 de dezembro de 2012, às nove horas e trinta minutos, em segunda chamada, no 3 

auditório da Secretaria Municipal de Patrimônio e Desenvolvimento Urbano - SMPDU, 4 

localizado à Rua Teixeira Amaral, Nº. 50, Centro, realizou-se 99ª. reunião, ordinária, do 5 

Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural e Natural de Ouro Preto – 6 

COMPATRI, convocada por mensagem eletrônica e também por telefonemas, em 27 de 7 

novembro. Abrindo a reunião, a assessora da Casa dos Conselhos, Silvana Vanessa Peixoto  8 

se apresentou, disse que estava presente para coordenar a posse do novo mandato do 9 

COMPATRI e deu as boas vindas aos presentes e pediu que eles se apresentassem: Ana 10 

Paula da Silva Paixão , tomando posse como membro suplente representante da Secretaria 11 

Municipal de Patrimônio e Desenvolvimento Urbano; João Paulo Martins , tomando posse 12 

como membro titular, representante da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo - SECTUR; 13 

Anderson José de Castro Agostinho , tomando posse como membro suplente, representante 14 

da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos – SMOOP; Maria das Graças de Melo 15 

Ferreira , tomando posse como membro titular, e Guilherme Antônio Pereira de Morais , 16 

tomando posse como membro suplente, ambos representantes da Secretaria Municipal de 17 

Meio Ambiente – SEMMA; Marília Palhares Machado , tomando posse como membro titular, 18 

representante do Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico – IEPHA; Gabriela de 19 

Lima Gomes , tomando posse como membro titular, representante das Instituições Federais de 20 

Ensino, representando a UFOP; Rômulo Augusto Drummond , tomando posse como membro 21 

suplente, representante do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN; 22 

Gabriela Rangel, tomando posse como membro titular, e Carla Santana do Nascimento , 23 

tomando posse como membro suplente, ambas representantes da Fundação de Arte de Ouro 24 

Preto – FAOP; Flávio Andrade , tomando posse como membro titular, e Marcelo Raimundo 25 

Assunção , também tomando posse como membro titular, ambos representantes da Federação 26 

das Associações de Moradores de Ouro Preto – FAMOP; Erça Maria Santana , tomando posse 27 

como membro titular, representante da Associação Cavaleiros Mestre Nico - ACMN; Deolinda 28 

Alice dos Santos , tomando posse como membro titular, representante da Comissão 29 

Ouropretana de Folclore; Edson Tavares , tomando posse como membro titular, representante 30 

da Associação Comercial e Empresarial de Ouro Preto – ACEOP. Contando ainda com a 31 

presença da Assessora Especial de Patrimônio e Urbanismo da Secretaria Municipal de 32 
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Parimônio e Desenvolvimento Urbano, Maria Cristina Cairo Silva ; s representantes da 33 

Gerdau: Dalton Rodrigues de Oliveira, Luiz Carlos Saldanha,  Warley Ribeiro, Wesley 34 

Azevedo Alcântara, Isabel Pires Oliveira e Maíra Lo pes Nogueira  (as duas últimas da 35 

empresa BRANDT, prestadora de serviços para a Gerdau) e Gabriela Zuccari da Silva , 36 

estagiária da Secretaria Municipal de Meio Ambiente. Dando início aos trabalhos, Silvana 37 

Vanessa Peixoto explicou aos conselheiros que o mandato terá, segundo a Lei 711/2011, 38 

duração de dois anos, ou seja, até 4 de dezembro de 2014. Posteriormente, Silvana  leu a 39 

Lei17/2002 falando da composição e das atribuições do Conselho. Após as explicações, 40 

Silvana  chamou à frente cada um dos conselheiros presentes para que eles assinassem o 41 

termo de posse. Posteriormente às assinaturas, Silvana  falou da eleição da mesa diretora que, 42 

segundo o regimento interno deverá ser formada de presidente, vice-presidente, primeiro e 43 

segundo secretários. Flávio Andrade  colocou que defende que o gestor ligado ao Patrimônio, 44 

ou seja, representante da SMPDU, presida o Conselho, uma vez que todos os trabalhos 45 

passam por esta Secretaria, por isso, como o Município está em momento de transição e não 46 

se sabe quem será o próximo gestor da referida Secretaria, ele sugeriu que nesta reunião 47 

fosse decidido quem coordenará o Conselho provisoriamente e, posteriormente, seja feita uma 48 

nova eleição. Silvana  colocou sua preocupação com a continuidade dos trabalhos dos 49 

Conselhos no próximo ano e disse que os representantes da sociedade civil na presidência 50 

também dão muito certo, deu o exemplo do Conselho da Criança e do Adolescente que 51 

funciona muito bem e é muito atuante na cidade. Silvana , então, colocou a sugestão do 52 

conselheiro Flávio Andrade  em votação: serão eleitos os quatro membros da mesa diretora e 53 

no próximo anos será feita uma nova eleição, ou será eleita uma coordenação provisória, com 54 

a eleição apenas do presidente, e no próximo ano elege-se a mesa diretora completa. Ficou 55 

decidido por maioria de votos (sete membros) que se rá eleito apenas o presidente, para 56 

que faça uma coordenação provisória.  Posteriormente, Silvana  perguntou aos 57 

conselheiros titulares  qual a disponibilidade deles para ocuparem a presidência. Marília 58 

Palhares  disse que, por residir em Belo Horizonte, é difícil coordenar os trabalhos e retirou sua 59 

candidatura. Maria das Graças de Melo Ferreira  disse que já coordena o Conselho Municipal 60 

de Desenvolvimento Ambiental – CODEMA e é Secretária de Meio Ambiente, o que não 61 

permite disponibilidade e retirou sua candidatura. Gabriela Gomes e Gabriela Rangel  também 62 

disseram que não têm disponibilidade. João Paulo Martins  colocou sua candidatura e foi eleito 63 

presidente por unanimidade. Todos aplaudiram e Silvana  chamou João Paulo Martins  para 64 

sentar-se à mesa para coordenar os trabalhos. O presidente, João Paulo Martins , falou do 65 
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único assunto na pauta: Apresentação da resposta à impugnação da empresa Ge rdau 66 

quanto ao perímetro de tombamento, proposto pelas S ecretarias de Patrimônio e 67 

Desenvolvimento Urbano, de Meio Ambiente e pelo COM PATRI, da Pedra ou Gruta ou 68 

Morro do Vigia, em Miguel Burnier e votação pelo to mbamento definitivo com a decisão 69 

sobre o perímetro de tombamento da referida Pedra. João Paulo passou a palavra à Maria 70 

Cristina Cairo Silva. Cristina Cairo explicou aos conselheiros como se deu o processo e o 71 

que foi tratado na reunião da sessão anterior, mostrou a localização da Pedra do Vigia, que, 72 

segundo historiadores, era local onde os quilombolas vigiavam capitães do mato ou tropas. 73 

Posteriormente, Cristina apresentou o perímetro de tombamento proposto pelo COMPATRI e 74 

falou que a Gerdau apresentou impugnação quanto ao perímetro e não ao tombamento. 75 

Cristina  explicou ainda que o Ministério Público Estadual solicitou que fosse realizado o 76 

tombamento e que a estrada que a empresa Gerdau pretende implantar no local está dentro do 77 

perímetro proposto pelo COMPATRI. Posteriormente, Cristina apresentou o perímetro de 78 

tombamento proposto pela Gerdau, bem menor em relação àquele proposto pelo Conselho. 79 

João Paulo  leu a impugnação apresentada pela Gerdau. Após a leitura, a conselheira Marília 80 

Palhares  disse que no documento lido não ficaram claras as razões técnicas para a 81 

impugnação e pediu que essas razões fossem colocadas. Posteriormente, João Paulo  passou 82 

a palavra á Dalton Oliveira, representante da Gerdau. Dalton disse que a Gerdau quer garantir 83 

a preservação do bem e que não se opõe ao tombamento, porém deve-se conciliar isso com a 84 

continuidade dos trabalhos de mineração e garantiu que implantação da estrada asfaltada terá 85 

o mínimo impacto na Pedra do Vigia, além disso, pretendem ampliar os estudos sobre o 86 

referido bem. Após colocações dos conselheiros, João Paulo  pediu a representante da 87 

ABRANDT e da Gerdau que explicasse os motivos técnicos da impugnação. Isabel Oliveira  88 

falou dos principais motivos técnicos alegados na impugnação. João Paulo  colocou que a 89 

Pedra do Vigia é um ponto de visada onde os quilombolas vigiavam quem passava, por isso 90 

preservar o entorno é importante. Os conselheiros Rômulo Drummond e Marília Palhares  91 

concordaram com a colocação pela questão da paisagem. Luiz Carlos  Saldanha  pediu a 92 

palavra para colocar que a estrada que existe atualmente no distrito de Miguel Burnier não será 93 

mais utilizada com veículos pesados com carregamento de minério, a proposta é fazer uma 94 

estrada independente para não prejudicar o trânsito para a comunidade local, trazendo mais 95 

segurança. João Paulo  pediu a ao conselheiro Guilherme Morais  que fizesse a leitura do 96 

documento de contestação à impugnação da Gerdau, assinado por Maria Cristina Cairo Silva 97 

e por Guilherme Morais . Guilherme  fez a leitura do referido documento. Maria das Graças 98 
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de Melo Ferreira  pediu licença para se ausentar. Edson Tavares  também pediu licença para 99 

se ausentar, mas manifestou que se abstém nesse caso por não conhecer a referida Pedra do 100 

Vigia. Marcelo Raimundo Assunção  perguntou à Gerdau qual o motivo de não poder realocar 101 

a estrada, se há algum interesse econômico no traçado feito pela empresa. Posteriormente, 102 

Saldanha  respondeu que o interesse no traçado inicial proposto pela Gerdau não é econômico, 103 

as sim baseado num levantamento que constatou que o local escolhido tratava-se do relevo 104 

mais favorável e mais distante da reserva legal e do perímetro de tombamento. Cristina Cairo  105 

defendeu que tem que ser tomada uma decisão do Conselho quanto ao tombamento definitivo, 106 

bem como sobre o perímetro de tombamento nesta reunião e sugeriu que, qualquer que seja a 107 

decisão do Conselho, seja realizada uma vistoria dos conselheiros no local onde está situada a 108 

Pedra do Vigia, no distrito de Miguel Burnier. Caso, nessa vistoria, os conselheiros entendam 109 

que o perímetro pode ser retificado, então deverá ser convocada uma reunião extraordinária 110 

para tal decisão. João Paulo colocou em votação o tombamento definitivo da Pedra e Gruta do 111 

Vigia, no distrito de Miguel Burnier. A Pedra ou Morro do Vigia teve o tombamento definitivo 112 

aprovado por unanimidade. Posteriormente, João Paulo  perguntou aos conselheiros quem era 113 

a favor do perímetro de tombamento apresentados pelo COMPATRI juntamente com os 114 

técnicos da SEMMA e SMPDU ou do perímetro de tombamento proposto pela Gerdau. Ficou 115 

decidido por maioria de votos (oito votos favorávei s e quatro abstenções dos 116 

conselheiros Edson Tavares, Gabriela Rangel, Gabrie la Gomes e Anderson Agostinho) 117 

que será mantido o perímetro de tombamento apresent ado pelo COMPATRI juntamente 118 

com os técnicos da SEMMA e SMPDU. Foi agendada uma vistoria dos conselheiros, dos 119 

técnicos da SMPDU e da Gerdau no local para 6 de de zembro pela manhã para uma 120 

possível retificação do perímetro de tombamento apr ovado.  Os conselheiros João Paulo 121 

Martins, Deolinda dos Santos, Gabriela Rangel, Gabr iela Gomes, Rômulo Drummond, 122 

Ana Paula Paixão se disponibilizaram para participa rem da vistoria. Nada mais havendo a 123 

tratar, foi lavrada a presente ata que vai assinada por mim, Greiza Tavares , designada para 124 

secretariar a reunião, que a redigiu e lavrou, pelo Presidente deste Conselho, que dirigiu os 125 

trabalhos e pelos que estiveram presentes na qualidade de conselheiros. João Paulo 126 

Martins _____________________________________________________________________ 127 

Ana Paula da Silva Paixão ______________________________________________________ 128 

Anderson José de Castro Agostinho ____________________________________________ 129 

Carla Santana do Nascimento  __________________________________________________ 130 

Deolinda Alice dos Santos  _____________________________________________________ 131 
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Edson Tavares  _______________________________________________________________ 132 

Erça Maria Santana ___________________________________________________________ 133 

Flávio Andrade  ______________________________________________________________ 134 

Gabriela de Lima Gomes ______________________________________________________ 135 

Gabriela Rangel ______________________________________________________________ 136 

Greiza Tavares  _______________________________________________________________ 137 

Guilherme Antônio Pereira de Morais ____________________________________________ 138 

Marcelo Raimundo Assunção  __________________________________________________ 139 

Maria das Graças de Melo Ferreira  ______________________________________________ 140 

Marília Palhares Machado  _____________________________________________________ 141 

Rômulo Augusto Drummond  ___________________________________________________ 142 


